






Aspectos Biológicos de Chrysoperla externa Visando 
ao Controle Biológico da Mosca-branca-do-cajueiro
BOLETIM DE PESQUISA 
E DESENVOLVIMENTO
215
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Embrapa Agroindústria Tropical






Aspectos Biológicos de Chrysoperla 
externa Visando ao Controle Biológico 
da Mosca-branca-do-cajueiro
Neville Vieira Monteiro
Wenner Vinícius Araújo Saraiva
Nivia da Silva Dias-Pini
Gabriela Priscila de Sousa Maciel
Jéssica Fontes Vasconcelos
Poliana Martins Duarte
José Wagner da Silva Melo
Sandra Maria Morais Rodrigues
Todos os direitos reservados.
A reprodução não autorizada desta publicação, no todo ou em parte, 
constitui violação dos direitos autorais (Lei nº 9.610).
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Embrapa Agroindústria Tropical
© Embrapa, 2021
Comitê Local de Publicações 
da Embrapa Agroindústria Tropical
Presidente




Eveline de Castro Menezes
Membros
Marlos Alves Bezerra, Ana Cristina Portugal 
Pinto de Carvalho, Deborah dos Santos Garruti, 
Dheyne Silva Melo, Ana Iraidy Santa Brígida, 
Eliana Sousa Ximendes
Supervisão editorial
Ana Elisa Galvão Sidrim
Revisão de texto
José Cesamildo Cruz Magalhães
Normalização bibliográfica
Rita de Cassia Costa Cid
Projeto gráfico da coleção
Carlos Eduardo Felice Barbeiro
Editoração eletrônica





Unidade responsável pelo conteúdo e edição:
Embrapa Agroindústria Tropical
Rua Dra. Sara Mesquita 2270, Pici





Rita de Cassia Costa Cid (CRB-3/624)
Aspectos biológicos de Chrysoperla externa visando ao controle biológico da mosca-branca-do-cajueiro / Nivia 
da Silva Dias-Pini... [et al.]. – Fortaleza: Embrapa Agroindústria Tropical, 2021.
16 p. : il. ; 16 cm x 22 cm – (Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento / Embrapa Agroindústria Tropical, 
ISSN 1679-6543; 215).
Publicação disponibilizada on-line no formato PDF.
1. Chrysoperla externa. 2. Aleurodicus cocois. 3. Anagasta kuehniella. 4. Crisopídeo. 5. Controle biológico 
I. Monteiro, Neville Vieira. II. Saraiva, Wenner Vinícius Araújo. III. Dias-Pini, Nivia da Silva. IV. Maciel, Gabriela 
Priscila de Sousa. V. Vasconcelos, Jéssica Fontes. VI. Duarte, Poliana Martins. VII. Melo, José Wagner da 










4 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 215
1 Engenheiro-agrônomo, mestrando em Fitotecnia, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, CE
2 Engenheiro-agrônomo, doutorando em Fitotecnia, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, CE
3 Bióloga, doutora em Entomologia, pesquisadora da Embrapa Agroindústria Tropical, Fortaleza, CE
4 Engenheira-agrônoma, mestranda em Fitotecnia, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, CE
5 Engenheira-agrônoma, mestranda em Fitotecnia, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, CE
6 Engenheira-agrônoma, doutoranda em Fitotecnia, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, CE
7 Engenheiro-agrônomo, doutor em Entomologia Agrícola, professor Adjunto da Universidade Federal do 
Ceará, Fortaleza, CE
8 Engenheira-agrônoma, doutora em Entomologia, pesquisadora da Embrapa Agroindústria Tropical, 
Fortaleza, CE
Aspectos Biológicos de Chrysoperla externa 
Visando ao Controle Biológico da Mosca-
branca-do-cajueiro
Neville Vieira Monteiro1
Wenner Vinícius Araújo Saraiva2
Nivia da Silva Dias-Pini3
Gabriela Priscila de Sousa Maciel4
Jéssica Fontes Vasconcelos5
Poliana Martins Duarte6
José Wagner da Silva Melo7
Sandra Maria Morais Rodrigues8
Resumo - Uma alternativa ao uso de produtos químicos para o controle de 
artrópodes fitófagos em ambientes agrícolas é a utilização de agentes de 
controle biológico. O objetivo deste estudo foi avaliar o desenvolvimento de 
Chrysoperla externa (Hagen, 1861) (Neuroptera, Chrysopidae) alimentado 
com ovos, ninfas e adultos da mosca-branca-do-cajueiro, Aleurodicus cocois 
(Curtis, 1846) (Hemiptera: Aleyrodidae) e ovos da traça-da-farinha, Anagasta 
kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae). Diariamente, larvas recém-
eclodidas de C. externa foram alimentadas ad libitum com as presas fornecidas. 
Posteriormente, foram realizadas observações para determinar os parâmetros 
biológicos. O desenvolvimento de C. externa foi mais longo quando as larvas 
se alimentaram da mosca-branca-do-cajueiro. A sobrevivência dos estágios 
imaturos do predador foi menor quando alimentados com essa presa (35%) 
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em comparação à obtida quando foram alimentados com ovos da traça-da-
farinha (100%). Em condições de laboratório, C. externa pode completar seu 
ciclo de vida alimentando-se de ovos, ninfas e adultos da mosca-branca-do-
cajueiro ou de ovos da traça-da-farinha. Entretanto, ovos da traça-da-farinha 
possibilitaram um desenvolvimento mais rápido do crisopídeo.
Termos para indexação: mosca-branca-do-cajueiro, controle biológico, 
crisopídeo.
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Biological Aspects of Chrysoperla externa 
Aiming at Biological Cashew Whitefly Control
Abstract - An alternative to chemicals for control phytophagous arthropods 
in agricultural environments is the use of biological control. The aim of this 
study was to evaluate the development of Chrysoperla externa (Hagen, 1861) 
(Neuroptera: Chrysopidae) fed on eggs, nymphs and adults of cashew whitefly, 
Aleurodicus cocois (Curtis, 1846) (Hemiptera: Aleyrodidae) and eggs of flour 
moth, Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae). Daily, 
newly hatched larvae of C. externa were fed ad libitum with the prey provided. 
Subsequently, they were evaluated to determine biological parameters. The 
development of C. externa was longer when the larvae fed on cashew whitefly. 
Survival of the immature stages of the predator was lower (35%) when fed on 
compared to survival obtained when fed on eggs of flour moth (100%). Under 
laboratory conditions, C. externa can complete its life cycle when fed on eggs, 
nymphs and adults of cashew whitefly or on eggs of flour moth. However, 
eggs of flour moth allowed a faster development of green lacewing.
Index terms: giant whitefly, biological control, green lacewing.
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Introdução
Aleurodicus cocois (Curtis, 1846) (Hemiptera: Aleyrodidae), comumente 
conhecida como mosca-branca-do-cajueiro, é uma das principais pragas da 
cajucultura no Brasil (Mesquita; Braga Sobrinho, 2013). Surtos populacionais 
podem causar perdas de 90% da produtividade em plantações de cajueiro 
(Carneiro et al., 2006). Ao se alimentar da seiva do floema, as moscas-
brancas podem causar injúrias diretas que se refletem em anormalidades 
no metabolismo vegetal (Byrne; Bellows, 1991). Além disso, ao se alimentar, 
a mosca-branca-do-cajueiro libera uma substância açucarada que promove 
o desenvolvimento da fumagina (fungo Capnodium sp.) sobre as folhas dos 
cajueiros, que compromete a fotossíntese das plantas (Goiana et al., 2017).
Para o controle dessa praga no Brasil, há apenas um único produto 
químico registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) (AGROFIT, 2019). Entretanto, o uso indiscriminado de produtos 
fitossanitários no controle de moscas-brancas pode desencadear problemas 
como a seleção de insetos resistentes e contaminação ambiental (Horowitz; 
Ishaaya, 2014). Logo, faz-se necessário o estudo de alternativas viáveis de 
controle para aumentar as possibilidades de manejo da praga. 
Uma alternativa ao uso de produtos químicos para o controle de 
artrópodes fitófagos em ambientes agrícolas é a utilização de agentes de 
controle biológico. De acordo com Parra et al. (2002), a ação benéfica dos 
inimigos naturais contribui para a redução do uso de produtos fitossanitários 
nas culturas, diminuindo assim o impacto sobre o ecossistema. 
Dentre os agentes de controle biológico que ocorrem naturalmente, podem-
se citar os crisopídeos (Neuroptera: Chrysopidae), importantes inimigos 
naturais com elevada ação predatória durante todos os seus instares larvais, 
ampla distribuição geográfica e adaptação em diversas culturas agrícolas 
(Senior; MCewen, 2001). Além disso, os crisopídeos apresentam fácil criação 
massal e adaptação às condições climáticas, o que faz com que esses 
inimigos naturais apresentem grande potencial em programas de controle 
biológico nas regiões tropicais (Albuquerque et al., 2001). 
Chrysoperla externa (Hagen, 1861) (Neuroptera: Chrysopidae), espécie 
carnívora, foi relatada recentemente forrageando folhas de cajueiro-anão 
associada a colônias da mosca-branca-do-cajueiro (Goiana et al., 2017). 
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Estudos de resposta funcional de C. externa constataram que as larvas de 
primeiro instar alimentadas com ovos e ninfas da mosca-branca-do-cajueiro 
apresentaram uma resposta funcional do tipo II (Saraiva, 2019). Esse tipo de 
resposta é a mais frequente em insetos predadores, e a eficiência de controle 
se dá em baixas densidades de presas (Munyaneza; Obrycki, 1997). No 
entanto, ainda são escassas informações acerca da interferência da presa 
consumida na biologia e no desenvolvimento de C. externa. 
Na busca por métodos alternativos para o controle da mosca-branca-do-
cajueiro e considerando-se que os crisopídeos têm sido relatados como de 
ocorrência frequente em cultivos de cajueiro (Goiana et al., 2017), conduziu-
-se este trabalho com o objetivo de avaliar o desenvolvimento de C. externa 
quando alimentada com ovos, ninfas e adultos da mosca-branca-do-cajueiro 
e com ovos da traça-da-farinha, Anagasta kuehniella Zeller (Lepidoptera: 
Pyralidae).
Material e Métodos
Criação dos insetos predadores e presas
Para o estabelecimento da criação do crisopídeo (C. externa), indivíduos 
adultos foram coletados em plantas de cajueiro-anão no campo experimental 
da Embrapa Agroindústria Tropical, município de Pacajus, CE (4°10'35"S 
e 38°28'19"W). As colônias do crisopídeo foram mantidas em laboratório 
(temperatura de 25 ± 2 °C, UR de 70 ± 10% e fotofase de 12 h) em gaiolas 
confeccionadas com recipientes plásticos (30 cm x 20 cm x 20 cm) e 
revestidas com tecido voile, que serviu como substrato de oviposição. No 
centro de cada gaiola, foi disponibilizado um copo plástico contendo algodão 
embebido em água destilada para a manutenção da umidade. Os adultos 
foram alimentados com uma dieta à base de levedura de cerveja e mel (1:1) 
a cada dois dias. As posturas das fêmeas foram coletadas das gaiolas e 
individualizadas em tubos de ensaio (8 cm de altura x 3 cm de diâmetro) 
para a eclosão de larvas que foram utilizadas no experimento. As larvas 
foram alimentadas diariamente com ovos da traça-da-farinha (A. kuehniella) 
até o surgimento das pupas. Devido aos seus benefícios nutricionais, os 
ovos da traça-da-farinha são comumente fornecidos como presas às larvas 
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de crisopídeos em experimentos de biologia do desenvolvimento para fins 
comparativos (Bortoli et al., 2006; Bonani et al., 2009; Costa et al., 2020). 
Portanto, neste trabalho, os ovos da traça-da-farinha foram utilizados como 
um tratamento controle.
Para a obtenção da mosca-branca-do-cajueiro, foram coletadas folhas 
infestadas em plantas de cajueiro na cidade de Fortaleza (03º43’02”S 
e 38º32’35”W). Os insetos foram mantidos em condições ambientais 
controladas (temperatura de 25 ± 2 °C; UR de 70 ± 10% e fotofase de 12 h) 
no Laboratório de Entomologia da Embrapa Agroindústria Tropical. As coletas 
foram realizadas a cada dois dias para garantir o suprimento de presas na 
realização do experimento.
Biologia de C. externa em A. kuehniella e A. cocois
O desenvolvimento de C. externa foi avaliado em condições de laboratório 
(temperatura: 25,0 ± 2,0 °C, UR: 70 ± 10%; fotofase: 12 h) (Figura 1). 
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, envolvendo dois 
tratamentos, nos quais os predadores receberam: (I) ovos da traça-da-farinha 
(controle); ou (II) ovos, ninfas e adultos da mosca-branca-do-cajueiro. Para 
os tratamentos com traça-da-farinha e mosca-branca-do-cajueiro, foram 
realizadas 20 e 37 repetições, respectivamente, e para cada repetição uma 
única larva de primeiro instar de C. externa foi utilizada.
Em cada tratamento, as larvas recém-eclodidas nos tubos de ensaio 
(8 cm de altura x 3 cm de diâmetro) foram alimentadas ad libitum com as 
presas e diariamente observadas até o surgimento de indivíduos adultos. 
Enquanto imaturos, as variáveis avaliadas para cada indivíduo foram duração 
de cada instar larval, períodos de pré-pupa, pupa, razão sexual e taxa de 
sobrevivência.
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Figura 1. Fases do desenvolvimento de Chrysoperla externa. Larvas de primeiro (A), 































O teste T [Proc TEST, Método: pooled (para igualdade de variâncias)] 
(SAS INSTITUTE, 2008) foi utilizado para analisar o efeito de cada presa 
no tempo de duração de cada estágio larval e a viabilidade das larvas de 
C. externa.
Resultados e Discussão
O desenvolvimento larval de C. externa foi mais rápido quando alimentado 
com ovos da traça-da-farinha do que quando as larvas foram alimentadas 
com a mosca-branca-do-cajueiro (P = 0,0003) (Tabela 1).
Com exceção do primeiro instar e do estágio pré-pupal, que não diferiram 
entre as dietas (P = 0,2759), e do estágio pupal, que foi significativamente 
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Médias seguidas de mesma letra na horizontal não diferem significativamente entre si pelo teste t ao nível de 
5% de significância.
Variável biológica Traça-da-farinha Mosca-branca-do-cajueiro
Duração de larva 1º instar 3,75 ± 0,33 A 3,97 ± 0,90 A
2º instar 2,65 ± 0,37 B 3,90 ± 1,58 A
3º instar 3,15 ± 0,27 B 8,84 ± 1,74 A
Duração de pré-pupa 3,60 ± 0,51 A 3,33 ± 0,96 A
Duração de pupa 6,90 ± 0,34 A 5,47 ± 1,37 B
Duração larva-adulto 20,05 ± 0,62 B 25,51 ± 3,80 A
Razão sexual 0,51 0,37
Tabela 1. Duração (em dias) (média ± erro padrão) das fases de larva, pré-pupa, 
pupa, período larva-adulto e razão sexual de Chrysoperla externa alimentada com 
mosca-branca-do-cajueiro e traça-da-farinha.
menor (P < 0,0001), todos os demais estágios imaturos apresentaram maior 
duração quando alimentados com a mosca-branca-do-cajueiro (P < 0,0001) 
(Tabela 1). A razão sexual foi de 0,37 nos indivíduos alimentados com a 
mosca-branca-do-cajueiro e de 0,51 nos indivíduos alimentados com ovos da 
traça-da-farinha (Tabela 1).
A presa influenciou a sobrevivência dos imaturos de C. externa 
(P < 0,0001). A taxa de sobrevivência foi maior quando C. externa foi alimen-
tada com ovos da traça-da-farinha (100%) do que com ovos, ninfas e adultos 
da mosca-branca-do-cajueiro (35%) (Figura 2).
O desenvolvimento dos estádios larvais de C. externa pode variar com o 
tipo de presa consumida. Sabe-se que desigualdades no tempo de desen-
volvimento de predadores podem estar associadas a diferenças nutricionais 
dos alimentos consumidos (Panizzi; Parra, 2009). Portanto, diferenças nutri-
cionais entre ovos da traça-da-farinha e da mosca-branca-do-cajueiro podem 
explicar o prolongamento das fases imaturas de C. externa. O aumento da 
duração no desenvolvimento dos estágios imaturos do inseto pode ocorrer 
quando um determinado aminoácido imprescindível ao desenvolvimento não 
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Figura 2. Taxa de sobrevivência dos estágios imaturos de Chrysoperla externa 
alimentados com mosca-branca-do-cajueiro e traça-da-farinha. Médias seguidas da 
mesma letra na horizontal não diferem significativamente entre si pelo teste t ao nível 
de 5% de significância.
é obtido durante a alimentação (Hacker; Bertness, 1996; Bottrell et al., 1998). 
Resultados similares foram observados por Costa et al. (2020), em que o 
primeiro e o segundo instares de Leucochrysa (Nodita) azevedoi (Hemiptera: 
Aleyrodidae) alimentados com Aleurodicus magnificus (Costa Lima, 1928) 
(Hemiptera; Aleyrodidae) foram mais longos (11,8 e 15,3 dias, respectiva-
mente), quando comparados aos alimentados com ovos da traça-da-farinha 
(6 dias para ambos os instares). Adicionalmente, Oliveira et al. (2016) obser-
varam que os períodos de duração das larvas de primeiro, segundo e terceiro 
instares de Ceraeochrysa cubana (Hagen, 1861) (Neuroptera: Chrysopidae) 
foram mais longos quando esse predador se alimentou de Aleurocanthus 
woglumi (Ashby) (Hemiptera: Aleyrodidae), em comparação com ovos de 
Sitotroga cerealella (Oliver, 1789) (Lepidoptera: Gelechiidae).
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A baixa sobrevivência de C. externa pode estar relacionada à qualidade 
nutricional da mosca-branca-do-cajueiro, pois só foi alta quando o inseto foi 
alimentado com ovos da traça-da-farinha. Essas observações também foram 
destacadas por Costa et al. (2020), ao mostrarem que, quando L. azevedoi foi 
alimentada com A. magnificus (Costa Lima, 1928), o predador não atingiu o 
terceiro estágio ninfal, enquanto no controle (ovos da traça-da-farinha) e com 
presas consideradas mais nutritivas [Brevicoryne brassicae L. (Hemiptera; 
Aphididae), Toxoptera citricida (Kirkaldy 1907) (Hemiptera; Aphididae) e 
A. woglumi (Ashby)], a taxa de sobrevivência do predador foi em torno de 80 a 
100%. Segundo Boughton et al. (2015), fêmeas das espécies de Aleurodicus 
ovipositam seus ovos cobrindo toda a folha atacada com uma cera branca 
pulverulenta, o que pode ter influenciado na alimentação de larvas de 
C. externa. Ademais, Bortoli et al. (2012) também verificaram que Orthezia 
praelonga (Douglas, 1891) (Hemiptera: Ortheziidae) foi considerada uma 
presa inadequada para Ceraeochrysa paraguaria (Navás, 1920) (Neuroptera: 
Chrysopidae) devido à cera excretada pelo inseto.
A planta hospedeira também pode influenciar a qualidade nutricional 
do organismo fitófago utilizado como presa, que, por sua vez, afetará o 
desenvolvimento do predador (Pessoa et al., 2003). De fato, a sobrevivência 
de C. externa pode ser influenciada pelo substrato do qual a presa se 
alimenta. Silva et al. (2004) verificaram que a espécie de planta hospedeira 
da mosca-branca Bemisia tabaci (Gennadius, 1889) influenciou no ciclo 
de desenvolvimento de C. externa, havendo redução do período larval 
quando o predador se alimentou com moscas-brancas oriundas de folhas 
de pepino (Cucumis sativus L.). Esses autores também observaram que 
C. externa prolongou o período pré-pupal quando as moscas-brancas eram 
provenientes de folhas de leiteiro (Euphorbia heterophylla L.). Portanto, no 
presente trabalho, larvas de C. externa alimentadas com a mosca-branca-
do-cajueiro podem ter sido afetadas de forma adversa por aleloquímicos 
presentes nas folhas de cajueiro (Goiana et al., 2020), pois esses compostos 
podem influenciar indiretamente na sobrevivência, no desenvolvimento das 
larvas, bem como no peso dos predadores (Hodek, 1956; Malcolm, 1992; 
Hauge et al., 1998).
Os resultados do presente trabalho sugerem que C. externa é capaz de 
predar A. cocois em condições de campo em cultivos de cajueiro; porém, 
o predador pode se utilizar de fontes alternativas de alimento para suprir 
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as necessidades nutricionais para completar seu ciclo de desenvolvimento 
imaturo. Mesmo esse predador apresentando prolongamento no seu ciclo de 
vida devido à qualidade nutricional da presa (mosca-branca-do-cajueiro), é 
importante explorar seu uso em condições de campo na forma de liberações 
periódicas para reduzir a população de mosca-branca-do-cajueiro.
Conclusões
Em condições de laboratório, C. externa completa o ciclo de vida 
quando alimentado com ovos, ninfas e adultos de A. cocois e com ovos 
de A. kuehniella. Entretanto, ovos de A. kuehniella possibilitam um 
desenvolvimento mais rápido do crisopídeo.
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